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RESUMO 

Visando ampliar o conhecimento sobre a helmintofauna de Poecilia reticulata, 60 exemplares foram 
coletados na represa da Pampulha, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, nos meses de março e abril 
de 2011. Do total de espécimes de P. reticulata examinados, 51 (85,0%) apresentaram-se infectados 
por metacercárias de pelo menos uma de cinco espécies de trematódeos verificadas nestes peixes: 
Apharyngostrigea sp., Centrocestus formosanus, Clinostomum marginatum, Posthodiplostomum nanum e 
Renicola sp. A espécie com maior prevalência e abundância média de infecção (respectivamente 
50,0%; 14,0) foi C. formosanus, seguida de P. nanum (35,0%; 0,8), Renicola sp. (20,0%; 0,6), 
Apharyngostrigea sp. (13,3%; 0,3) e C. marginatum (3,3%; 0,03). Não foi detectada influência do sexo e 
do comprimento total dos peixes na prevalência e abundância parasitária para nenhuma das 
espécies de trematódeos encontradas. Este é o primeiro relato da ocorrência de P. reticulata 
naturalmente infectados por essas espécies de trematódeos no Brasil. 
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NATURAL INFECTION OF Poecilia reticulata (ACTINOPTERYGII: POECILIIDAE) BY 

METACERCARIAE AT PAMPULHA RESERVOIR, BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS, 
BRAZIL 

 
ABSTRACT 

Aiming to increase the knowledge about helminth fauna of Poecilia reticulata, 60 specimens were 
collected at Pampulha Reservoir, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brazil, in March and April 2011. Of 
the total specimens of P. reticulata examined for parasites, 51 (85.0%) were infected by 
metacercariae of at least one of the five trematode species found in these fishes: Apharyngostrigea 
sp., Centrocestus formosanus, Clinostomum marginatum, Posthodiplostomum nanum e Renicola sp. 
Centrocestus formosanus was the species with higher prevalence and mean abundance of infection 
(respectively 50.0%; 14.0), followed by P. nanum (35.0%; 0.8), Renicola sp. (20.0%; 0.6), 
Apharyngostrigea sp. (13.3%; 0.3) and C. marginatum (3.3%; 0.03). It was not verified influence of sex 
and total length of the fishes in the prevalence and abundance of infection in any trematodes 
species found. This is the first report of the occurrence of P. reticulata naturally infected by these 
trematode species in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

Poecilia reticulata Peters, 1859, popularmente 

conhecido como gupi, barrigudinho ou lebiste, é 

um pequeno peixe nativo da América Central e 

América do Sul que, devido a suas características 

biológicas como a variedade de cores dos machos 

e elevado potencial reprodutivo, é amplamente 

utilizado na aquariofilia e em estudos biológicos 

diversos. Por outro lado, a sua introdução 

acidental ou intencional em coleções aquáticas 

naturais em diferentes países contribuiu para que 

esta espécie adquirisse o status de espécie 

invasora em algumas localidades, podendo estar 

associada à competição e eliminação de espécies 

nativas (DEACON et al., 2011). 

No Brasil, P. reticulata é encontrado tanto em 

populações nativas, em algumas localidades da 

região norte do país, bem como em populações 

introduzidas, principalmente por solturas 

realizadas por aquaristas, estando inclusive 

adaptada a ambientes poluídos (LUCINDA e 

COSTA, 2007; ARAÚJO et al., 2009). Apesar de sua 

ampla distribuição e importância, estudos 

relacionados à parasitofauna de P. reticulata são 

relativamente escassos e recentes no Brasil, 

existindo relatos da infecção destes poeciliídeos 

por nematódeos, Camallanus cotti Fujita, 1927 

(ALVES et al., 2000; MENEZES et al., 2006), e 

cestódeos, Glossocercus auritus (Rudolphi, 1819) 

(PINTO e MELO, 2011). 

No presente estudo é relatada a infecção 

natural de P. reticulata coletados na represa da 

Pampulha, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 

por metacercárias de cinco espécies de 

trematódeos. Alguns aspectos ecológicos da 

relação parasito-hospedeiro foram também 

avaliados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uma amostra de 60 espécimes (39 machos e 21 

fêmeas), medindo em média 2,2 ± 0,3 (1,7-3,0) cm 

de comprimento total, foi coletada na represa da 

Pampulha (19°50'18"S; 43°59'40"W), lago 

eutrófico localizado na região norte de Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil, nos meses de 

março e abril de 2011. Os peixes foram 

capturados com auxílio de puçá de nylon, 

transportados para o laboratório, onde foram 

obtidas as medidas biométricas e realizada a 

identificação taxonômica segundo FROESE e 

PAULY (2011). Os peixes foram mortos por 

decapitação (em acordo com os princípios do 

Comitê de Ética em Experimentação Animal – 

CETEA, UFMG), dissecados com auxílio de 

estiletes em placas de Petri contendo solução 

fisiológica (NaCl a 0,85%), sendo as vísceras 

visualizadas em estereomicroscópio para a 

identificação e quantificação de parasitos. Para o 

estudo da ocorrência de metacercárias nas 

brânquias, os arcos branquiais foram separados e 

examinados entre lâmina e lamínula em 

microscópio de luz. O mesmo procedimento foi 

realizado para a pesquisa de parasitos no fígado. 

Para a pesquisa de parasitos na musculatura dos 

peixes, esta foi dilacerada com auxílio de 

estiletes e examinada em estereomicroscópio. 

 Quando possível, alguns dos cistos 

encontrados foram imediatamente rompidos com 

auxílio de estiletes para a liberação e coleta dos 

parasitos. As metacercárias desencistadas foram 

prensadas entre lâminas de vidro, fixadas em 

formalina a 10%, coradas pelo carmalúmen de 

Mayer, diafanizadas em creosoto de Faia e 

montadas em lâminas com bálsamo do Canadá. A 

análise morfológica foi realizada em microscópio 

de luz; as medidas foram tomadas com auxílio 

de ocular milimetrada e as fotomicrografias 

obtidas em câmera digital Leica ICC50 HD 

acoplada a microscópio. A identificação dos 

parasitos foi baseada em critérios morfológicos e 

morfométricos de acordo com chaves taxonômicas 

e descrições de vários autores (LUTZ, 1931, 1934; 

TRAVASSOS et al., 1969; OSTROWSKI DE 

NÚÑEZ, 1973; SCHOLZ e SALGADO-

MALDONADO, 2000; CAFFARA et al., 2011). 

Os termos ecológicos utilizados estão de 

acordo com BUSH et al. (1997). Os testes de 

correlação linear de Spearman (rs) e de Pearson (r) 

foram utilizados para avaliar a associação entre o 

comprimento total dos peixes respectivamente 

com a abundância e prevalência de infecção. Os 

testes de Wilcoxon-Mann-Whitney (U) com 

aproximação normal Z e Exato de Fisher (F) foram 

utilizados para determinar a influência do sexo 

dos hospedeiros respectivamente na abundância e 

prevalência de infecção para cada espécie de 

parasito. As diferenças foram consideradas 

significativas quando P<0,05. A frequência de 

dominância e a dominância relativa dos parasitos 
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encontrados foram calculadas segundo ROHDE 

et al. (1995). O material estudado foi depositado na 

coleção do Laboratório de Taxonomia e Biologia 

de Invertebrados (DPIC), Universidade Federal de 

Minas Gerais. 

RESULTADOS 

De uma amostra de 60 espécimes de P. 

reticulata analisados, 51 (prevalência de infecção 

85,0%) apresentaram-se infectados por 

metacercárias de pelo menos uma espécie de 

trematódeo. Foram coletadas 945 metacercárias, 

sendo a intensidade média de infecção igual a 

15,8 metacercárias/peixe. Cinco espécies de 

trematódeos foram encontradas na amostra 

analisada, sendo verificado que 32 espécimes de 

P. reticulata (53,3%) apresentavam-se infectados 

por uma única espécie de parasito, 15 (25,0%) por 

duas espécies, 3 (5,0%) por três espécies e um 

indivíduo (1,7%) por quatro espécies de 

trematódeos. A análise morfológica das 

metacercárias encontradas possibilitou a 

identificação de Apharyngostrigea sp. (Strigeidae), 

Centrocestus formosanus (Nishigori, 1924) 

(Heterophyidae), Clinostomum marginatum 

(Rudolphi, 1819) (Clinostomidae), 

Posthodiplostomum nanum Dubois, 1937 

(Diplostomidae) e Renicola sp. (Renicolidae) 

(Figura 1). As medidas das metacercárias, 

encistadas e desencistadas (quando disponíveis), 

estão apresentadas, em micrômetros, na Tabela 1, 

dadas pela média, seguida do desvio padrão e 

amplitude entre parênteses. A prevalência, 

intensidade, intensidade média, abundância 

média e a localização de cada espécie de 

trematódeo encontrada são apresentadas na 

Tabela 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Metacercárias encontradas em Poecilia reticulata coletados na represa da Pampulha, Belo 

Horizonte, Minas Gerais, Brasil, entre março e abril de 2011: (A, B) Apharyngostrigea sp.; (C) Centrocestus 

formosanus; (D, E) Posthodiplostomum nanum; (F) Renicola sp.; (G) Clinostomum marginatum. A, C, D e F: 

formas encistadas visualizadas a fresco. B, E e G: larvas desencistadas coradas pelo carmalúmen de Mayer. 

Barras: A, B, D, G = 500µm; C, E, F = 200 µm. 
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Tabela 1. Dados morfométricos (média ± desvio padrão e amplitude) de metacercárias encontradas em 

Poecilia reticulata coletados na represa da Pampulha, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Abreviaturas: C= 

comprimento; L= Largura, NP= não possui. DPIC = Acrônimo da Coleção Taxonômica do Laboratório de 

Taxonomia e Biologia de Invertebrados, Departamento de Parasitologia, UFMG. 

    

Apharyngostrigea 

sp. 

Centrocestus 

formosanus 

Clinostomum 

marginatum 

Posthodiplostomum 

nanum 

Renicola 

sp. 

    DPIC 6265 DPIC 6266 DPIC 6244 DPIC 6243 DPIC 6267 

Cisto 

C 
870 ± 83 

(722-997) 

220 ± 11 

(191-239) - 

1.063 ± 59 

(962-1.063) 

364 ± 24 

(314-382) 

L 
779 ± 136 

(516-894) 

145 ± 10 

(123-171) - 

616 ± 81 

(550-616) 

219 ± 21 

(198-252) 

Metacercária 

desencistada 

C 
680 ± 67 

(618-790) - 4.470 

1.049 ± 83 

(911-1117) - 

L 
461 ± 37 

(412-499) - 1.512 

478 ± 28 

(447-516) - 

Ventosa 

oral 

C 
65 ± 10 

(51-77) - 184 

43 ± 5 

(38-51) - 

L 
74 ± 12 

(61-92) - 273 

39 ± 4 

(34-43) - 

Ventosa 

ventral 

C 
93 ± 7 

(86-103) - 696 

60 ± 15 

(43-77) - 

L 
99 ± 11 

(86-111) - 696 

63 ± 13 

(48-77) - 

Órgão 

tribocítico 

C 
341 ± 64 

(287-409) - NP 

176 ± 20 

(150-205) - 

L 
290 ± 14 

(237-307) - NP 

184 ± 20 

(157-205) - 

 

Tabela 2. Valores de prevalência, intensidade, intensidade média, abundância média e localização de 

metacercárias encontradas em Poecilia reticulata coletados na represa da Pampulha, Belo Horizonte, Minas 

Gerais, Brasil. 

Parasitos  
Prevalência Intensidade  Intensidade Abundância  

Localização 
N = 60     Média Média  

Apharyngostrigea sp. 8 (13,3%) 1-5 2,2 ± 1,4 0,3 ± 0,9 Cavidade visceral 

Centrocestus formosanus 30 (50,0%) 1-127 28,0 ± 30,0 14,0 ± 25,3 Brânquias 

Clinostomum marginatum 2 (3,3%) 1 1 0,03 ± 0,2 Cauda 

Posthodiplostomum nanum 21 (35,0%) 1-17 2,7 ± 3,4 0,8 ± 2,3 Cavidade visceral 

Renicola sp. 12 (20,0%)  1-6 2,8 ± 1,6 0,6 ± 1,3 Fígado 

 

Centrocestus formosanus foi a espécie 

dominante, seguida de P. nanum (Tabela 3). Não 

foi verificada influência do sexo dos peixes na 

abundância parasitária e na prevalência de 

infecção para nenhuma das espécies avaliadas. 

Também não foi verificada correlação significativa 

entre o comprimento total dos peixes e a 

abundância parasitária e prevalência de infecção. 
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Tabela 3. Valores de frequência de dominância, dominância compartilhada e dominância relativa média 

para metacercárias encontradas em Poecilia reticulata coletados na represa da Pampulha, Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil. 

Parasitos  
Frequência de Dominância   Dominância 

Dominância Compartilhada Relativa Média  

Apharyngostrigea sp. 6 1 0,110 ± 0,292 

Centrocestus formosanus 27 1 0,522 ± 0,457 

Clinostomum marginatum 2 0 0,036 ± 0,196 

Posthodiplostomum nanum 12 1 0,259 ± 0,408 

Renicola sp. 4 1 0,070 ± 0,207 

 

DISCUSSÃO 

Estudos avaliando a participação de P. 

reticulata no ciclo biológico de trematódeos são 

inexistentes no Brasil. Entre as espécies de 

trematódeos encontrados nestes hospedeiros no 

presente estudo, C. formosanus foi a mais 

prevalente e com maiores intensidade e 

abundância de infecção. Este heterofiídeo, 

originário da Ásia, é considerado uma espécie 

invasora do continente americano, podendo estar 

associada a prejuízos à piscicultura, uma vez que 

a formação de metacercárias em brânquias pode 

reduzir a capacidade respiratória dos peixes e, 

dependendo da intensidade de infecção, pode 

ocasionar mortalidade (MITCHELL et al., 2005). 

Do ponto de vista taxonômico, apresenta como 

características diferenciais a vesícula excretora 

em forma de X e a presença na ventosa oral de 

dupla coroa contendo 32 espinhos aciculares 

(SCHOLZ e SALGADO-MALDONADO, 2000). 

Várias espécies de peixes já foram encontradas 

infectadas por C. formosanus em várias partes do 

mundo, sendo P. reticulata previamente relatada 

albergando o parasito no México (SCHOLZ e 

SALGADO- MALDONADO, 2000), Colômbia 

(VELÁSQUEZ et al., 2006) e Turquia (YILDIZ, 

2005). No Brasil, a suscetibilidade experimental 

de P. reticulata a infecção por cercárias de C. 

formosanus emergidas de Melanoides tuberculata 

(Müller, 1774) foi verificada por PINTO e MELO 

(2010). O presente estudo é o primeiro registro 

de P. reticulata naturalmente infectado por C. 

formosanus no país. 

As espécies de Posthodiplostomum Dubois, 

1936 possuem metacercárias morfologicamente 

caracterizadas como pertencentes ao tipo Neascus, 

estando juntamente com outros Diplostomidae 

associados à ocorrência da “doença dos pontos 

pretos” em peixes (CARVALHO et al., 2008). No 

Brasil, metacercárias de Posthodiplostomum spp. 

foram encontradas em três espécies de ciclídeos, 

Astronotus ocellatus Agassiz, 1831, Geophagus 

brasiliensis (Quoy e Gaimard, 1824) e 

Trachelyopterus striatulus (Steindachner, 1877) nos 

estados do Amazonas, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro (AZEVEDO et al., 2006; CARVALHO et al., 

2008; MESQUITA et al., 2011; TAVARES-DIAS et 

al., 2011). No presente estudo, as metacercárias do 

tipo Neascus recuperadas de P. reticulata foram 

identificadas como P. nanum, estando as 

características morfológicas e as medidas em 

acordo com as descritas para a espécie a partir de 

metacercárias encontradas em outras duas 

espécies de poeciliídeos, Cnesterodon 

decemmaculatus (Jenyns, 1842) e Phalloceros 

caudimaculatus (Hensel, 1868), na Argentina 

(OSTROWSKI DE NÚÑEZ, 1973). 

Metacercárias de Clinostomum Leidy, 1856 

estão envolvidas na ocorrência de “doença dos 

pontos amarelos”, tendo sido registradas em 

várias espécies de peixes em diferentes 

localidades do Brasil (VIANNA et al., 2003; DIAS 

et al., 2006; TAVERNARI et al., 2009; MORAIS 

et al., 2011). Alguns relatos prévios registraram a 

ocorrência de Clinostomum complanatum 

(Rudolphi, 1814) em peixes no Brasil, espécie 

esta anteriormente considerada sinônimo de C. 

marginatum. Entretanto, estudos recentes 

realizados a partir de dados morfológicos e 

moleculares reconsideraram estas espécies 

distintas, sendo C. marginatum a espécie ocorrente 

no continente Americano e C. complanatum no 
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Velho Mundo (DZIKOWSKI et al., 2004; 

CAFFARA et al., 2011). As características 

morfológicas das metacercárias encontradas em 

P. reticulata no presente estudo indicaram 

avançado estado de desenvolvimento, inclusive 

com os primórdios genitais apresentando 

disposição similar a verificada nos parasitos 

adultos (TRAVASSOS et al., 1969). Além disso, a 

posição do poro genital e as medidas obtidas, 

em especial a largura e a distância entre as 

ventosas, são compatíveis com as relatadas para 

C. marginatum por CAFFARA et al. (2011). Embora 

VIANNA et al. (2003) tenham verificado variação 

significativa  no formato das estruturas sexuais 

das metacercárias destes parasitos em peixes, 

segundo CAFFARA et al. (2011), isso não afeta a 

disposição de estruturas sexuais úteis no 

diagnóstico diferencial. No Brasil, o ciclo biológico 

do parasito foi elucidado primeiramente em 

meados do século XX, a partir de furcocercárias, 

Cercaria ocellifera Lutz, 1917, emergidas de 

diferentes espécies de Biomphalaria Preston, 1910 

(LUTZ, 1934; TRAVASSOS et al., 1969). Mais 

recentemente, a participação de Biomphalaria 

peregrina (d’Orbigny, 1835) na transmissão 

deste parasito no país também foi verificada 

(DIAS et al., 2003). 

Os estudos relacionados à Apharyngostrigea 

Ciurea, 1924 são escassos no Brasil, existindo 

apenas o relato de LUTZ (1931) sobre a infecção 

experimental de Poecilia vivipara Bloch e 

Schneider, 1801 por cercárias emergidas de 

Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) no estado 

do Rio de Janeiro. Durante estudos malacológicos 

realizados na represa da Pampulha, larvas do tipo 

estrigeocercária foram encontradas em B. 

straminea e utilizadas para a infecção experimental 

de P. reticulata criados e mantidos em laboratório, 

sendo obtidas metacercárias com morfologia 

similar às encontradas naturalmente nestes 

mesmos hospedeiros no presente estudo (dados 

não publicados). As características morfológicas 

gerais das metacercárias encistadas e 

desencistadas obtidas no presente estudo estão de 

acordo com as relatadas para espécies do gênero 

Apharyngostrigea (OSTROWSKI DE NÚÑEZ, 

1989). De maneira semelhante, o conhecimento 

sobre a ocorrência de metacercárias de Renicola sp. 

em peixes no Brasil são escassos. A presença de 

vesícula excretora em Y, com braços longos que 

alcançam a extremidade anterior das larvas, é 

característica do gênero de acordo com MARTIN 

(1971). Recentemente, foi verificada a 

suscetibilidade experimental de P. reticulata a 

infecção por cercárias do parasito emergidas de 

M. tuberculata naturalmente infectados no estado 

de Minas Gerais (PINTO e MELO, 2012). Dados 

sobre a infecção de outras espécies de peixes por 

metacercárias de Renicola são inexistentes no país. 

Os dados da análise ecológica das espécies 

encontradas em P. reticulata no presente estudo 

não demonstraram a influência do comprimento 

total e do sexo do hospedeiro na abundância 

parasitária de nenhuma das cinco espécies de 

trematódeos. Vários autores têm relatado a 

correlação entre o comprimento total e a 

abundância parasitária em diferentes tipos de 

interações entre helmintos e peixes (revisado por 

POULIN, 2000). Tais correlações resultam, 

provavelmente, por acumulação temporal de 

repetidas exposições, no caso de associações 

positivas, e devido ao desenvolvimento de 

resposta imunológica contra as formas 

parasitárias, no caso de correlações negativas 

(TAVERNARI et al., 2009).  

A influência do sexo do hospedeiro nos níveis 

de infecção por algumas espécies de trematódeos 

foram relatadas para a associação entre peixes e 

trematódeos no país, sendo discutido que 

diferenças comportamentais e fisiológicas podem 

influenciar a prevalência e abundância de infecção 

por diferentes espécies de parasitos (AZEVEDO 

et al., 2006; TAVERNARI et al., 2009). Contudo, 

no caso de P. reticulata, ambos os sexos 

apresentam o mesmo tipo de habitat, 

comportamento, dieta e possivelmente resistência 

fisiológica, o que pode estar relacionado às 

mesmas taxas de exposição às espécies aqui 

encontradas e, consequentemente, na ausência de 

correlação entre este parâmetro e a prevalência e 

abundância de infecção. 

Quanto aos potenciais hospedeiros definitivos 

destes parasitos no Brasil, com exceção de C. 

formosanus, as demais espécies já foram relatadas 

infectando diferentes espécies de aves ictiófagas, 

principalmente ardeídeos (TRAVASSOS et al., 

1969). Tendo em vista a ampla distribuição de P. 

reticulata, bem como dos potencias hospedeiros 

intermediários e definitivos das espécies de 
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trematódeos relatadas no presente estudo, é 

possível que P. reticulata esteja envolvido na 

transmissão destes parasitos em outras 

localidades do país. No âmbito da piscicultura, a 

prevenção destas parasitoses está relacionada ao 

controle dos moluscos transmissores. 
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